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Nas situações em que o bem-estar dos animais estiver 
comprometido de forma irreversível, sendo um meio 
de eliminar a dor ou o sofrimento;

Os animais sejam uma ameaça iminente à saúde pública;

Os animais constituírem risco à fauna nativa ou ao meio ambiente; 
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protocolo seja aprovado por uma Comissão de Ética no Uso de 
Animais – CEUA. 

Quando a eutanásia é indicada 
para cães e gatos

Respeito aos animais;

Ausência ou redução de desconforto e dor;

Inconsciência imediata seguida de morte;

Ausência ou redução do medo e da ansiedade;

Segurança e irreversibilidade;

Ausência ou mínimo impacto ambiental;

Ausência ou redução de risco a quem estiver presente 
durante o procedimento; 

Ausência ou redução de impactos emocional e psicológico 
negativos no executor e nos observadores.

Princípios norteadores dos métodos 
de eutanásia

A eutanásia é a prática que induz à interrupção da vida 

animal por meio de método tecnicamente aceitável 
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previstos nas Resoluções CFMV nº 1.000/2012 

e CONCEA nº 13, de 20/09/2013.

As situações que implicam na eutanásia de cães 

e gatos decorrem, principalmente, do sofrimento 

causado por traumas ou patologias que levam 

à dor extrema e ao prognóstico desfavorável.

Neste contexto, é essencial estabelecer preceitos 

éticos que assegurem o bem-estar dos animais 

submetidos à prática. Deve-se lembrar que 

a eutanásia em animais é restrita a situações 

onde não existam medidas alternativas. O médico 

veterinário deve atuar diretamente no processo 

de decisão da eutanásia junto aos responsáveis 

pelos animais de companhia, sendo ele o único 

a supervisionar ou a executar o procedimento.


